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    A meia-noite aproximava-se rapidamente.




    Eles tinham de chegar ao Steve e à Robin antes de ser demasiado tarde.




    — Carrega no acelerador! Estamos a ficar sem tempo! — gritou o Dustin.




    — Não me grites — ripostou a Nancy. — Estou a respeitar o limite de velocidade. Temos crianças no carro!




    A cabeça da Erica surgiu entre os bancos da frente.




    — Estás a falar de mim?




    — Sim, estou a falar de todos — afirmou a Nancy, com os olhos no espelho retrovisor. Observou as caras do Lucas, da Erica, da Max e do Dustin. Eles fitaram-na como uma fila de caras impacientes amontoadas no banco de trás. — Até parece que isto é uma situação de vida ou de morte.




    Como um coro, eles responderam em uníssono:




    — E é.




    — É — acrescentou o Mike, inquieto ao lado dela, no banco do pendura. Bateu no relógio do tabliê do carro. — Só temos dois minutos! Tens de virar aqui!




    — Eu sei onde fica! — respondeu a Nancy, virando o volante abruptamente.




    Com a borracha a chiar, o carro da família Wheeler saiu da escuridão após uma guinada. Quase bateu na borda do passeio ao virar para o parque de estacionamento da zona comercial de Hawkins. Durante o dia, aquele sítio fervilhava com pessoas às compras, skaters e diabretes de todas as idades, mas, naquele momento, os faróis do carro contavam uma história diferente.




    À meia-noite, tudo parecia coberto por um manto de sombras cerradas. Até o sinal giratório do Palace Arcade se apagara. Os candeeiros da rua piscaram tenuemente até se extinguirem de repente, sucumbindo à enorme falha de energia que espalhava o caos por toda a cidade.




    O apagão foi total e estendeu-se por vários quilómetros. Tudo tinha acontecido numa questão de segundos. Os miúdos estavam tão concentrados em correr para o videoclube que não repararam na paisagem sombria que os aguardava.




    A Nancy virou e parou o carro junto ao único outro veículo que estava no parque de estacionamento deserto: um BMW roxo. Do Harrington.




    O Dustin tinha a cara colada à janela do banco de trás, mas ainda conseguia ver o carro familiar através da condensação do vidro.




    — Graças a Deus, eles ainda cá estão! Vamos!




    Os miúdos saíram aos tropeções do carro mesmo antes de o motor parar com um suspiro. Um a um, enfileiraram-se, batendo nas portas de vidro do seu ponto de encontro secreto: o epicentro da cultura e do entretenimento num raio de quilómetros, um santuário para os rejeitados e um local de salvação para um fim de semana condenado ao tédio.




    FAMILY VIDEO




    Num instante, a silhueta de alguém perfeitamente penteado chegou à porta e destrancou-a.




    — Meus selvagens, o que é que vos disse sobre baterem nas janelas? — perguntou o Steve, iluminando de repente o rosto com uma lanterna.




    Todos apresentaram os seus pedidos de desculpa obrigatórios antes de abandonarem as cortesias e se empurrarem uns aos outros para dentro do videoclube.




    — Porque é que está tudo às escuras? As luzes apagaram-se agora? — perguntou a Nancy, trancando o carro.




    O Steve segurou a porta para ela passar.




    — Aconteceu, literalmente, ainda agora, tipo há cinco minutos. Eu e a Robin estávamos prestes a ir embora.




    — Então e o filme da meia-noite?




    — A questão com os vídeos é essa, Nance. Não se ligam quando não há luz. Que estranho, não é?




    — Hoje alguém acordou do lado errado da laca para o cabelo.




    — Alguém esteve a repor o stock enquanto outra pessoa fingia que o fazia.




    Ele referia-se à Robin, que estava sentada no balcão da receção com uma lanterna numa mão e um pacote de fios de alcaçuz vermelho na outra. Ela acenou para a Nancy conforme esta entrou no videoclube sombrio.




    — Bem-vinda ao videoclube… — disse a Robin numa voz grave e assustadora — … DO FIM DO MUNDO! — A seguir, abandonou aquela voz e animou-se, toda contente. — Doces?




    — Alcaçuz vermelho? — perguntou a Nancy.




    — Não consegui arrombar a máquina de pipocas — respondeu a Robin.




    — A máquina não se abre só porque falta a luz — disse o Steve. — E não é um cofre, nem isto é um filme de assaltos.




    O Dustin pegou numa lanterna minúscula que estava presa ao seu porta-chaves.




    — Por falar em filmes, qual é o plano para esta noite?




    — Os Caça-Fantasmas? — perguntou o Lucas, esperançoso.




    — Não! Outra vez, não — retorquiu a Max. — Queria ver se já tinham o Cat’s Eye.




    — Um filme de gatinhos — afirmou a Erica, com desdém. — Estava à espera de algo para maiores de dezoito. Tu prometeste.




    — Desculpem — disse o Lucas ao grupo. — A mãe e o pai estão fora. Tive de trazê-la e foram feitas certas promessas.




    A Max riu-se.




    — Não é um filme para crianças sobre gatos. É uma antologia de terror de várias histórias do Stephen King. Supostamente, é brutal!




    — Bem, isso não importa muito agora. Acordem… Não há luz — lembrou-os o Steve.




    — Podíamos fazer isso das histórias assustadoras — sugeriu o Mike. — Pode não estar ao nível do Stephen King, e a Drew Barrymore não entra. Mas ainda podemos pregar-nos uns valentes sustos. Além disso, o que raio podemos fazer até a luz voltar?




    — Podíamos arrumar tudo — sugeriu a Robin. Um momento depois, acrescentou: — Era uma piada, malta. Bolas. Que público difícil.




    — Está bem, vamos a isso: alguém tem uma boa história assustadora? — perguntou o Steve.




    A Erica não conseguia acreditar no que estava a ouvir.




    — Agora queres que nós contemos histórias assustadoras? Eu vim ao videoclube para ser entretida, não o contrário — declarou ela.




    — Do que tens mais medo, Erica? Que estejamos a contar histórias assustadoras? — questionou o Steve, desligando a sua lanterna para um efeito maior. — Ou que estejamos a contá-las… no escuro?




    Fez-se silêncio. Entreolharam-se durante os momentos que se seguiram, quase com medo de fazerem um som. Embora ninguém conseguisse pô-lo em palavras, era aterrorizador, a um nível profundamente humano, dizer aquilo de que tinham medo em voz alta quando não havia quase um feixe de luz à vista. Era como se, de algum modo, a escuridão pudesse tornar esses medos reais.




    — Eu tenho uma — disse a Nancy, por fim, de trás de uma estante. — Ultimamente, ando a investigar Pennhurst para um artigo que estou a escrever para o jornal, e as coisas que acontecem lá iam deixar-vos com os cabelos todos em pé.




    Isso captou a atenção da Robin.




    — Pennhurst? Aquele sítio ao fundo da rua?




    — Oh, não é apenas um sítio ao fundo da rua, é um hospital para os criminosos considerados insanos. Fica a cerca de cinco minutos daqui. Já existe há décadas. Os criminosos mais violentos de Hawkins estão todos sob o mesmo teto.




    — OK, mudei de ideias. Isto parece bom — afirmou a Erica, pegando nuns fios de alcaçuz vermelho e sentando-se encostada às estantes. Ela estava pronta para ser entretida. — Aterrorizem-me.




    Todos no grupo se instalaram confortavelmente, como a Nancy fizera no chão. Ela pegou na lanterna do Dustin e, de um ângulo baixo, iluminou a cara para causar mais impacto.




    — Aquilo que vou contar é cem por cento real, está nos registos do condado. Foi documentado por jornalistas sérios e investigado por autoridades estatais e locais e, no entanto, continua por resolver. Aconteceu numa noite, numa noite igual a esta, em 1969. Um paciente queixou-se de que ouvia… 


  




  

    [image: ]




    Em que é que pensam quando ouvem as palavras Asilo de Pennhurst?




    Num lar para criminosos considerados insanos?




    Numa prisão sombria para alguém como o Jimmy Ray Cutts?




    Depois de o Cutts matar sete pessoas inocentes, disse à polícia que não tinha qualquer memória de cometer os crimes. Ele jurou que outra pessoa — outra coisa — o manipulou naquela noite. Tal como todos os que estavam por perto, a Christina ouvira as histórias e, basicamente, ignorara-as. Ela não acreditava em fantasmas nem em demónios, mas acreditava em monstros — só que não era nos monstros do género que vemos nos filmes, com máscaras de borracha. Os monstros que ela via eram apenas seres humanos destroçados que precisavam de cuidados mentais sérios. Podiam parecer tão normais como os vossos vizinhos, colegas de trabalho ou até como o vosso chefe.




    Durante seis dias por semana, a Christina estava rodeada por alegados maníacos: era o emprego dela. Ela era enfermeira estagiária. Às vezes, quando ia de autocarro para o trabalho, ouvia os miúdos a assustarem-se uns aos outros com o hospício ao fundo da rua, onde ela passava a maior parte do seu tempo. Sussurravam:




    — Há monstros que vivem em Pennhurst.




    Bem, mas ela sabia que pessoas como o Ricky Dobbs também moravam lá.




    O Ricky era um miúdo de 19 anos. Com uma beleza de rapaz, um sorriso cativante e uma estrutura atlética, parecia um daqueles jogadores de futebol americano que estavam sempre cercados por jornalistas na televisão. O riso dele era contagioso e, tal como uma criança, ele achava graça às coisas mais simples, como alguém deixar cair a sua pran­cheta ou a forma como certas palavras, como zás-trás, soa­vam quando eram pronunciadas lentamente em voz alta.




    «Zá-áás-trás», dizia ele, repetidamente, esticando cada vez mais a palavra. «Zá-áá-áás-trá-áá-áás.» Seguiam-se ataques de riso.




    O Ricky não era um monstro. Ele mantinha as mãos afastadas e nunca tentava agarrar o cabelo da Christina. E ele não tinha de tomar uma medicação tão forte como alguns dos casos mais extremos na sua ala. Isto significava que ele conseguia falar, ao contrário dos zombies. Era isso que a Christina chamava ao grupo dos indivíduos sedados — aqueles que precisavam de um sedativo só para estarem funcionais no dia a dia do hospício. 




    O Ricky não era um zombie e não parecia louco. Era apenas imaturo e tímido.




    E se alguém saberia era a Christina. Ela tomava conta dele há seis meses seguidos, durante seis noites por semana, sem falta, no turno da madrugada.




    A Christina tinha 22 anos. Pennhurst era o seu primeiro emprego depois da faculdade e ela estava determinada a dar o seu melhor. As responsabilidades dela incluíam patrulhar os corredores à noite. Tinha de ir ver cada paciente na sua lista e assegurar-se de que ele estava bem. Tinha de fazer um visto em cada paciente, esperar duas horas e fazer tudo de novo.




    Repetir a dose.




    Limpar o gabinete dos enfermeiros. Repor os medicamentos. Fazer o seu passeio noturno.




    Observar. Certo. Reportar. Certo.




    Ver o relógio. Sonhar em dormir até tarde no domingo de manhã. Comer um chocolate à socapa.




    Caminhar. Certo. Ninguém magoado. Certo. Nenhum perigo. Certo.




    Era esta a vida da Christina… até ela terminar o período de estágio e se tornar uma enfermeira qualificada em Pennhurst. Nesse momento, receberia um aumento, um cacifo e o direito cobiçado de escolher as horas dos seus turnos.




    Numa manhã, quando os primeiros raios de sol perfuravam as nuvens, o pessoal mais velho começou a aparecer nos corredores num mar de batas brancas. Estava na altura de substituírem a equipa da noite.




    — Todos os pacientes estão saudáveis e presentes — disse a Christina à enfermeira-chefe. A seguir, guardou as suas coisas e dirigiu-se para a saída.




    Mas não sem antes parar para ver uma vez mais como estava o Ricky Dobbs.




    Espreitou através das barras da porta dele, mas viu apenas uma cama vazia. Os seus olhos percorreram o quarto, mas não havia sinal do Ricky. Estava prestes a chamar uma das enfermeiras mais velhas quando ouviu uma voz queixosa:




    — Está bem, está bem, eu prometo. Eu faço isso.




    Era a voz do Ricky.




    A Christina destrancou a porta do quarto dele e abriu-a lentamente.




    — Chiu! — ouviu o Ricky dizer enquanto dava um salto, sobressaltado.




    Ele era alto e musculado, mas agia como um menino pequeno que fora apanhado a fazer algo que não devia. A Christina viu que ele estivera no canto, contra a parede. Era o local perfeito para se esconder da visão de cinco por cinco centímetros que a equipa tinha do seu quarto.




    — Acordaste cedo — afirmou a Christina, de um modo amigável.




    — Não tenho relógio. — O Ricky sorriu. — Não sei exatamente que horas são.




    — Estavas a falar com alguém agora mesmo?




    — Temos aqui algum problema? — perguntou uma bata branca, entrando de rompante.




    Era um médico, um dos emproados. A Christina esquecia-se sempre do nome dele. Felizmente, ele usava uma etiqueta com o nome: SPEARS.




    — E porque é que tu não estás amarrado? — observou o doutor Spears, passando pela Christina com um encontrão. Pediu ajuda, e dois auxiliares entroncados entraram em fila, segu­rando de imediato nos braços do Ricky, forçando-os a afastarem-se para os lados. O Ricky protestou um pouco enquanto o levaram de volta para a cama, que estava aparafusada à parede.




    — Au, estão a aleijar-me! — gritou o Ricky.




    — Não, espere, não há problema nenhum, doutor Spears — disse a Christina. — Foi apenas…




    — Porque é que este paciente não estava amarrado? — interrompeu o doutor Spears, de modo acusador.




    Ele fez um sinal para a Christina o seguir até ao corredor. Desanimada, ela olhou para o Ricky, que tentava libertar-se das mãos dos auxiliares. A culpa era toda dela. Se tivesse continuado a andar, ele não estaria a debater-se por baixo do peso de dois homens com cento e trinta quilos. Ela só quisera ter a certeza de que ele estava bem.




    — O Dobbs não está amarrado desde que comecei a trabalhar aqui — protestou ela. — Ele é um paciente de confiança que nunca causa problemas. Por favor…




    — Não lhe foram dadas instruções especiais a noite passada?




    — Não, doutor.




    — Então, há alguém que está em apuros. É que eu deixei instruções explícitas para os funcionários superiores dizerem à equipa da noite que, a partir de agora, todos os pacientes ficarão amarrados à noite. Seja qual for o seu nível de ameaça.




    — Posso perguntar porquê? Aconteceu alguma coisa?




    — Jimmy Ray Cutts.




    A Christina sentiu um arrepio a percorrê-la.




    — Passaram cinco anos desde a sua abominável onda de assassínios — continuou o doutor Spears. — É um aniversário terrível, um convite à loucura. Há caos no ar e esse caos será como o cheiro a sangue para o bando faminto de imundice que vive debaixo deste teto. Vão querer impressioná-lo. Tentarão chamar a atenção dele, comemorar os seus feitos maléficos. Eu não permitirei isso. O Cutts será vigiado durante vinte e quatro horas e mantido em prisão preven­tiva durante as próximas semanas. Terei a polícia de Hawkins aqui para salvaguardar a paz. Aconselho-a a ficar vigilante. Estes indivíduos não são seus amigos, são nossos pacientes. E, para segurança deles, e sua, espero que amarre cada um deles a partir de agora. — Num tom ainda mais grave, acrescentou: — As coisas estão prestes a tornar-se muito interessantes por aqui.
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    Na noite seguinte, a Christina chegou ao trabalho um pouco mais cedo do que o habitual. Passara o dia preocupada com o Ricky, sem conseguir dormir, especialmente depois do discurso bizarro do Spears, que dava a entender que Pennhurst estava prestes a tornar-se uma espécie de zona de guerra. Ela quase esperava ser revistada por um agente da polícia de Hawkins quando entrou pelas portas duplas.




    Mas estava tudo calmo.




    O guarda que costumava deixá-la entrar não estava na sua secretária. Também não havia sinal de auxiliares ou de outros funcionários no corredor principal. Será que havia uma reunião de pessoal a que ela se esquecera de ir? Talvez alguém faça anos, pensou. Eles devem estar escondidos na sala do pessoal, a encherem-se de bolo e ponche.




    Poderia ter seguido essa pista — ela gostava tanto de bolo como qualquer pessoa. Seria fácil pegar no telefone de serviço para confirmar que a festa de aniversário imaginada era real, mas tudo o que lhe passou pela mente naquele momento foi Fica calada.




    Era a sua hipótese de ir ver o Ricky antes da azáfama que começaria quando as luzes se apagassem. Nem sequer parou para pendurar o casaco.




    Foi diretamente até à cela do Ricky Dobbs.




    Os sapatos dela chiavam no chão de linóleo, que tinha sido recentemente polido, com os sons a ficarem cada vez mais rápidos conforme os passos dela se tornavam mais apressados e curtos. Passou por uma cela e depois por outra. Conseguia ver a porta do Ricky.




    E, de onde estava, conseguia ver… que estava aberta.




    — AAAHHHHH!!! — gritou um auxiliar, correndo para fora do quarto, exaltado.




    Os passos dele retumbaram pelo chão. O seu uniforme branco estava salpicado com sangue e tinha as mãos a taparem a cara. Deu alguns passos e, de seguida, caiu no chão com uma pancada. Uma enfermeira apareceu pouco depois no corredor e correu para junto dele.




    Chocada, a Christina mal conseguiu perguntar, com a voz embargada:




    — O que se passa?




    A outra enfermeira estava demasiado ocupada para responder. A Christina avançou para poder observar bem o quarto do Ricky.




    Parecia a cena de um crime.




    Durante um instante, o tempo parou. A Christina não conseguia ouvir os gritos das pessoas, apenas conseguia ouvir o bater trovejante do seu próprio coração.




    Havia um homem deitado no chão, rodeado por médicos e enfermeiros. A partir daquele ângulo, a Christina percebeu que ele estava gravemente ferido, mas não sabia dizer como. A julgar pela poça de sangue, estava certamente a lutar pela vida. Também havia algum daquele terrível vermelho espalhado pela parede, como um projeto de arte de dar voltas ao estômago. Ninguém pareceu reparar nela. Estavam todos absortos no momento, a tentar ajudar o homem. A tentar salvá-lo. A tentar não mostrar medo perante a morte certa.




    O seu ritmo cardíaco normalizou. Reparou nos sapatos do homem ferido — sapatos impecáveis, tão brancos como ossos. Era um auxiliar.




    Ela não estava a olhar para o sangue do Ricky. O auxiliar ferido estava ali, deitado de costas. O seu peito fora esma­gado pela cabeceira da cama do Ricky. Uma ambulância não faria qualquer diferença.




    — Olá. — Ela ouviu o Ricky dizer quando o som do mundo real regressou de repente. Ele disse-o com calma, como se fosse um encontro casual em Hawkins numa tarde de sábado.




    Um polícia segurava-o contra a parede.




    O Ricky Dobbs matara alguém.
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    A Christina tinha a certeza de que houvera um erro qualquer. O Ricky não poderia ter feito aquilo. Ela queria gritar a plenos pulmões para que alguém ouvisse, mas o Spears e os outros funcionários mais velhos mantiveram-na a ela e ao resto da equipa essencial sequestrados na despensa enquanto eles partilhavam os detalhes com a polícia. A Christina ignorou a tagarelice do pessoal e tentou ouvir a declaração do Spears.




    As partes que ouviu inicialmente foram tudo coisas que ela já sabia.




    — O Ricky Dobbs foi internado com esquizofrenia — começou o Spears. — Algo sobre… ouvir vozes desde muito novo — murmurou as palavras. — Ele não tem familiares diretos nem outros parentes por perto — continuou o Spears.




    Ele queria que o Ricky «permanecesse sob o seu cuidado e a sua supervisão direta. O Ricky demonstrara grandes progressos com uma droga experimental», mas agora… O que fora aquela última parte? «… queixava-se de que ouvia vozes novamente.»




    Correção: voz, no singular.




    Foi quando a Christina se lembrou da sua última interação com ele no turno anterior. Ele parecia estar a falar com alguém.




    Será que ela devia contar aquilo à polícia? O seu coração amoleceu quando se lembrou do modo como ele dissera olá, como fazia sempre. Como se não existisse uma cena horrenda a desenrolar-se ao seu redor.




    A história oficial simplesmente não faz sentido, pensou a Christina. Davam a entender que o Ricky planeara esmagar o auxiliar. Como se ele tivesse soltado a cabeceira da cama intencionalmente ao longo de várias semanas e a tivesse colocado naquele mesmo sítio para o acidente não parecer suspeito.




    Depois, alegadamente, pedira ao auxiliar: «Podia ver debaixo da minha cama? Acho que deixei cair o meu comprimido…»




    E quando o auxiliar espreitara por baixo da cama, o Ricky supostamente puxara a cabeceira dos seus apoios e empurrara-a contra ele. Várias vezes.




    O Ricky não poderia ter feito isso, pensou a Christina. Ele nem sequer mata uma mosca no refeitório.




    Os outros funcionários começaram a murmurar tanto que a Christina não se conseguia focar em ouvir a conversa do médico. Só conseguia ouvir as vozes à volta dela na sala.




    — Eu ouvi um som, por isso, vim a correr. E foi quando o vi — disse um contínuo. Era a mesma história de sempre.




    — Ele queria vingar-se daquele auxiliar, que se chamava Mick — disse um auxiliar idoso. — Aquele paciente queria vingar-se por ele ter sido bruto.




    — Ouvi-o dizer que alguém o incitou a fazê-lo… mas sabem o que eu penso? Acho que foi uma voz maluca na cabeça dele que lhe disse para o fazer — acrescentou um segurança.




    Todos nós temos essa vozinha, não temos?, foi o que a Christina teve vontade de dizer. Aquela vozinha que nos diz para irmos pela esquerda quando devíamos ir pela direita. Para escolhermos um atalho em vez da estrada que conhecemos. Ou para carregarmos naquele botão que diz claramente «Não tocar». Todos ouvimos a nossa voz interior tentar convencer-nos a não tomarmos uma má decisão. Um pensamento que falou connosco tão claramente como um amigo falaria ao telefone.




    Naquele momento, a vozinha da Christina estava a falar.




    Ela queria dizer tudo isso aos seus colegas, mas não disse. A sua vozinha — consciência… senso comum… maldição… qualquer que fosse o nome — disse-lhe para não o fazer.




    A Christina limitou-se a ficar em silêncio, à espera da sua vez para ver o Ricky e chegar ao fundo da questão.




    [image: ]




    Mais tarde nesse turno, foi convocada uma reunião de emergência, liderada pelo Spears, claro. Ele disse aos funcio­nários que a polícia de Hawkins deixaria que o Ricky ficasse em Pennhurst enquanto eles iniciavam a investigação do homicídio de Michael «Mick» Hogan, o jovem auxiliar que morrera cinco minutos depois de a Christina o ter visto debaixo da cama do Ricky. Podia ser imaginação sua, mas o Spears quase parecia contente com o desenrolar desta sucessão macabra de acontecimentos. Era quase como se isso validasse o discurso tenebroso do dia anterior.




    No mínimo, daria ao Spears uma desculpa para manter todos os pacientes sedados num estado induzido por drogas. E tudo em nome de «salvaguardar a paz», claro.




    Naquele momento, ela não conseguiria obter uma resposta do Ricky. Não depois de lhe darem algum «sumo para dormir».




    Durante as suas rondas naquela noite, a Christina passou pelo quarto do Ricky, que estava agora selado com fita amarela das cenas de crimes. Um polícia indiferente colocado do lado de fora da porta assegurava-se de que nenhum mirone se esgueirava lá para dentro e perturbava a cena macabra. Ela acenou educadamente e perguntou ao agente para onde tinham deslocado o Ricky.




    — Para o quarto ao fundo do corredor — respondeu o polícia.




    Enquanto a Christina caminhava para lá, ouvia a voz do Ricky. Estava acordado! Ela caminhou com um pouco mais de leveza, um pouco mais depressa. Conseguia ouvi-lo a falar numa voz baixa e áspera, mas não conseguia distinguir muito bem as palavras.




    Ela parou por trás das barras de observação da sua nova porta mesmo a tempo de ouvir uma voz rouca a dizer: «Amanhã… apanhamo-lo…»




    Só que não parecia o Ricky.




    — Olá, miúda nova — disse alguém. A Christina virou-se e viu a Sophia, uma enfermeira mais velha e simpática, a virar a esquina com uma seringa na mão.




    — Olá, Sophia. Que noite louca, hã? — replicou a Christina.




    — Não — respondeu a Sophia, indiferente. — Quando estás aqui há tanto tempo como eu, já viste de tudo. Verás, filha. Um homicídio nem sequer é uma gota no oceano. Já vi motins, fugas…




    — Fugas?




    A Christina quase não conseguia esconder a sua surpresa… ou seria excitação? Rodeada por todas aquelas barras brancas e cinzentas, uma fuga parecia um conceito romântico. Como algo saído de um filme.




    — Ah, sim — informou a Sophia. — Mesmo antes de começares a trabalhar aqui, tivemos um tipo que deu uma de Houdini a meio de um turno de dia. Nem sequer levou os sapatos. O Spears quase explodiu nesse dia.




    — Como é que nunca ouvi falar disso?




    — Não é o tipo de coisa que gostemos de recordar. Não foi o nosso melhor momento. Olha, querida, podia ficar aqui a contar-te histórias de guerra durante a noite toda — disse a Sophia, segurando no tornozelo e encostando-se à parede. — Mas os meus pés estão a dar cabo de mim com todas estas andanças. Tenho de me sentar. Importas-te de administrar a dose de knockout do Ricky por mim? Os meus tornozelos estão a matar-me.




    A Sophia passou-lhe a seringa.




    — Claro, vai sentar-te — retorquiu a Christina, tentando esconder a excitação que sentia.




    — Obrigada, querida. Mas leva um dos tipos contigo. Todo o cuidado é pouco — avisou a Sophia, sorrindo para um dos auxiliares musculados por perto.




    E, com um aceno de agradecimento, a Sophia destrancou a porta para o quarto do Ricky e deixou a Christina entrar. O auxiliar seguiu-a, ficando de guarda à entrada.
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